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  Coisas 
E a estupidez pagasse 

imposto, não havia 
mem taxa mais rendosa 
TT que entrasse nos 

cofres das administrações fis- 
cais de qualquer país. Como 
não é artigo de importação ou 
exportação está isenta de direi- 
tos alfandegários, tendo por- 
tanto entrada em qualquer par- 
te. Além disto, está divorciada 
dos atributos da instrução e 
da educação; quer um indiví- 
duo seja possuidor de um 
canudo ao qual lhes deu direi- 
to uma Universidade, quer 
tenha uma instrução muito 
elementar ou seja analfabeto, 
a estupidez campeia por sua 
conta e risco, apresentando-se 
em qualquer lugar, nem que 
seja nos palácios mais nobres. 

Não sei se será erro afirmar 
que a estupidez é íntima aliada 
da falta de educação, pois uma 
e outra desmascaram -se por- 
que são cobertas com um veu 
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muito transpirente; as suas 
características são muito seme- 
lhantes, e, por mais que se 

queiram disfarçar, retratam-se 
aos olhos ou aos ouvidos de 
quem tiver bom senso e não 
necessite de reflexão para ficar 
conhecendo os indivíduos do- 
tados de tais facetas. 

Há indivíduos dotados de 
clara inteligência e com uma 
instrução elevada que, no capí- 
tulo da estupidez são como 
nódoas de gordura manchando 
tanto um tecido de chita assim 
como a seda mais preciosa. 
Praticam acções próprias de 
indivíduos vivendo no estado 
selvagem, não lhes importan- 

do que essas sejam ofensivas 
da boa moral que caracteriza 
um povo civilizado; demasia- 
damente teimosos, no seu cé- 
rebro onde residem embora 

  

  

portuguesas. 

SARDINHA RUSSA 
  

No Porto de Leixões entrou um barco russo, um navio- 
-fábrica, carregado de sardinha pata as fábricas de conserva 

O facto em si, não tem muita importância, se consi- 

  

  

derarmos que a entrada do barco russo, é uma resultante 
das nossas necessidades alimentares e da abertura política 
do nosso Governo em relação aos países comunistas. Tudo 
se insere na nova maneira de Portugal estar no Mundo. 

Trata-se, no entanto, de um acontecimento impossível 
sequer de imaginar há bem pouco tempo atrás. 

De tal forma se formou a mentalidade dos portugueses 
que não causa admiração o facto de muita gente se benzer 
e alumiar os santinhos da sua devoção para que Deus nos 
livre do arsigo de cairmos nas mãos do diabo. 

Ainda me recordo de ler nos jornais de então, em plena 
guerra mundial, de que tal gente tinha pacto com o demó- 
nio, comiam crianças é faziam sandes com pastas dentífricas. Í 

E não só os nossos jornais falavam de tal selvajaria— as 
próprias «Selecções» americanas davam notícias desse 
género! 

Os tempos mudaram, a verdade veio subindo à tona 
da confusão, e hoje já poucos aceitam as alcavalas e as 
intrujices com que durante tanto tempo se pretendeu con- 
fundir os espíritos. Suponho até que ninguém já faz pro- 
cissões de velas para modificar sistemas políticos... 

Só um receio temo da sardinha que os russos nos 
trouxeram: — é que sejam vermelhas! 

E o meu receio justifica-se por uma simples razão: 
— já apanhei uma intoxicação por ter comido sardinha de 
conserva, sem reparar que tinha a espinha avermelhada. 

Se tudo que os russos fazem tem o objectivo de tornar 
vermelho todo o Mundo, como me asseverava angustiosa- 
mente o Sérgio Ramos, segue-se que antes de comer temos 
de ver a cor da espinha, com os cuidados que a higiene 
recomenda, não vá dar-se o caso de, através da comida, 
nos tornarmos da mesma cor. 

BARTOLOMEU CONDE     
  

várias facetas de inteligência 
não cabe sequer uma pequena 
parcela de bom senso que os 
desvie da prática de acções 
dignas de censura daqueles a 
quem são dirigidas sob qual- 
quer aspecto: palavras, ges- 
tos, etc. etc.. 

Uma simples brincadeira ou. 
uma palavra podem atestar a 
qualidade ou grau de estupi- 
dez do detentor dessa faceta, 
para a qual os Esculápios não 
encontram remédio adequado 
para a sua cura. Podemos per- 
correr qualquer lugar nem que 
esteja escondido nos confins 
do mundo e não encontrare- 
mos aquilo que procuramos; 
mas a estupidez, mesmo que 
queira esconder-se, encontra-se 
sempre retratada aos nossos 
olhos ou aos nossos ouvidos. 

Não sei se é congénito tal 
atributo, mas congénito ou 
não, quem sabe se seria evitada 
desde que pagasse imposto ? 
O busílis desta questão faz-nos 
acreditar que o homem não é 
a completa Imagem de Deus. 
Está ainda muito longe da sua 
perfeição, a qual nunca conse- 
guirá alcançar; para tal cancro 
não deve existir cura possível, 
  

  

Iofas biográficas do 
Coronel Vasco Gonçalves 
O novo Primeiro -Ministro do 

Governo Provisório, Coronel Vas- 
co dos Santos Gonçalves, nasceu 
em Lisboa, a 3 de Maio de 1921, 
contando, portanto, 53 anos de 
idade, e assentou praça a 2 de 
Agosto de 1942. Fora um distinto 
aluno do Colégio Militar e distin- 
guir-se-ia, pelos seus dotes de | 
carácter e inteligência, na antiga 
Escola do Exército, onde, mais 
tarde, viria a ser professor da 
cadeira de Pontes e Estradas. Pro- 
movido a alferes em Novembro 
de 1946 e a tenente um mês de- 
pois, subiria ao posto de capitão 
em 1954, a major em 1963 e a 
tenente-coronel em 1967. 

Cumpriu várias missões especí- 
ficas da sua arma (a de Engenha- 
ria, que não pressupõe acções de 
combate armado, mas de carácter 
técnico), nomeadamente na então 
Índia Portuguesa, como capitão, de 
1955 a 1957, precisamente aquela 
missão que precedeu a que iria 
ficar ligada à ocupação da nossa 
possessão pelas tropas indianas, 
em 1961; em Moçambique, com a 
patente de major, em 1966-1967; 
e em Angola, em 1970-1971. Foi 
durante o cumprimento desta sua 
última missão no Ultramar que 
foi promovido a coronel. 

Na altura em que é chamado às 
altas funções de primeiro-ministro, 
o coronel Vasco Gonçalves, mem- 
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O novo Primeiro-Ministro 

Como noticiámos no último número e à última hora, 
o Sr. Presidente da República anunciou no sábado, dia 13, 
cerca das 19,30 horas, ter sido designado para Primeiro- 
-Ministro do segundo Governo Provisório o Sr. Coronel 
Vasco dos Santos Gonçalves. 

A escolha causou a maior surpresa, pois era prevista 
a nomeação do Tenente-Coronel Mário Firmino Miguel. 

Consfifuição minisferial 
Na última quarta-feira, dia 17, pelas 20 horas, foi 

comunicado ao País a composição do novo Governo Pro- 
visório, após o Presidente da República, General António 
Spínola, ter proferido as seguintes palavras: 

«Tenho o prazer de comunicar ao País que se encontra 
formado o segundo Governo da Il República, sob a presi- 
dência do Senhor Coronel Vasco Gonçalves, Governo em 
que é mantida a coligação, Governo que irá funcionar sob 
o mesmo espírito colegial de agrupamento de coligação, 
mas com uma reforçada autoridade, resultante de ser presi- 
dido pelo homem que foi o «cérebro» do Movimento das 
Forças Armadas, e por conseguinte, o primeiro responsável 
pela elaboração do respectivo Programa, e, necessariamente 
o seu mais fiel executante. 

Sendo assim, a vida política do País vai viver uma 
nova fase, uma fase de maior disciplina, disciplina cívica e 
disciplina social, e por conseguinte, vai ser restabelecido 
o clima de confiança no futuro. 

Vai ser anunciado o novo elenco ministerial». 

Ministros do novo Governo Provisório 

Primeiro-Ministro — Coronel Vasco dos Santos Gonçalves 

Os novos ministros, que tomaram posse no último 
dia 18, são os seguintes: 

Ministros sem Pasta — Majores Vitor Manuel Rodrigues Alves 
e Ernesto Augusto de Melo Antes; e Drs. Álvaro Cunhal e 
Joaquim Jorge Magalhães Mota, 

Ministro da Defesa Nacional — Tenente-Coronel Mário Firmino 
Miguel 

Ministro da Coordenação Interterritorial — Dr. António de 
Almeida Santos 

Ministro da Administração Interna — Tenente-Coronel Manuel 
da Costa Brás 

Ministro da Justiça — Dr. Francisco Salgado Zenha 
Ministro da Economia — Dr. Emílio Rui Veiga Peixoto Vilar 
Ministro das Finanças — Dr. José da Síiva Lopes 
Ministro dos Negócios Estrangeiros — Dr. Mário Soares 
Ministro do Equipamento Social e Ambiente — Eng.” José 

«Augusto Fernandes 
Ministro da Educação e Cultura — Dr. Vitorino Magalhães 

Godinho 
Ministro do Trabalho — Capitão José Inácio da Costa Martins 
Ministro dos Assuntos Sociais — Eng.º Maria de Lurdes Pin- 

tassilgo 
Ministro da Comunicação Social — Major José Eduardo Fer- 

nandes de Sanches Osório 

Oito ministros do anterior Governo Provisório deixaram 
de exercer as funções governativas a que haviam sido cha- 
mados há dois meses: os Drs. Sá Carneiro, Pereira de 
Moura e Vieira de Almeida, o Eng.º Manuel Rocha, o Prof. 
Eduardo Correia, Avelino Gonçalves e os Drs. Mário Mur- 
teira e Raúl Rego, que até à semana passada foram minis- 
tros, respectivamente, sem pasta (os dois primeiros), da 
Coordenação Económica, do Equipamento Social e do 
Ambiente, da Educação e Cultura, do Trabalho, dos Assun- 

rio seis ministros (Dr.   tos Sociais e da Comunicação Social. 

Assim, só transitaram para o segundo Governo Provisó- 
Álváro Cunhal, Tenente - coronel 

Mário Miguel e Drs. Almeida: Santos, Magalhães Mota, 
Salgado Zenha e Mário Soares). 

(Na 2.º página os secretários e subsecretários já nomeados )   
  

bro da Junta de Salvação Nacio- 
nal, do Conselho de Estado e um 
dos homens que estiveram com o 
Movimento das Forças Armadas 
no histórico 25 de Abril, prestava 
serviço na Direcção da Arma de 
Engenharia. 

Da sua folha de serviços cons- 
tam as seguintes condecorações: 
Oficial da «Ordem Militar de 
Aviz» — 1960; Medalha de Prata 
de «Serviços Distintos, com Pal- 
ma» — 1973; Medalha Comemora- 
tiva das «Expedições das Forças 
Armadas a Moçambique», «Mo- 

cambique: 65-66-67»-— 1967; Me- 
dalha Comemorativa das «Campa- 
nhas de Angola», «Angola 70-71 - 
-72» — 1972. 

Filho do antigo futebolista in- 
ternacional do Benfica, Víror Gon- 
çalves, que faleceu em Março de 
1965, o coronel Vasco Gonçalves 
é casado com Aida Rocha Afonso 
Gonçalves e tem dois filhos, Vítor 
Afonso Gonçalves, de 23 aros, 
que frequenta o 5.º ano do Iosti- 
tuto Superior Técnico, e Maria 
João Afonso Gonçalves, de 19 
anos, estudante de Arquitectura,



  

  

  

Piubo Campinos. 

Coutinho. 

Fernando de Castro Fontes. 

Manuel Ribeiro Constâncio. 

Esteves Belo. 

José Vera Jardim. 

Ruivo. 

Santa Clara Gomes.   

Secretários de Estado de seis Ministérios 
Nove elementos do elenco anterior 

e cinco novos agora escolhidos 

Ministério dos Negócios Estrangeiros — Secretário de 
Estado dos Negócios Estrangeiros: Prof. Dr. Joaquim Jorge 

Ministério da Coordenação Interterritorial — Secretário 
de Estado da Administração: Dr. Deodato Nuno de Azevedo 

Secretário de Estado dos Assuntos Económicos: Eng.º 

Ministério da Justiça — Secretário de Estado da Admi- 
nistração Judiciária: Dr. Armando Bacelar. 

Ministério das Finanças — Secretário de Estado do 
Orçamento: Dr. António Seixas da Costa Leal. 

Secretário de Estado do Tesouro: Dr. Artur Luís Alves Conde. 
Secretário de Estado do Planeamento Económico: Dr. Vítor 

Ministério da Economia — Secretário de Estado da Indús- 
tria e Energia: Eng.º José de Melo Torres Campos. 

Secretário de Estado da Agricultura: Dr. Alfredo Gonzalez 

Secretário de Estado do Abastecimento e Preços: Dr. 
Nelson Sérgio Melo da Rocha Trigo. 

Secretário de Estado do Comércio Externo e Turismo: Dr, 

Secretário de Estado das Pescas: Dr. Mário João de Oliveira 

Ministério dos Assuntos Sociais — Secretário de Estado 
da Saúde: Dr. Carlos Cruz de Oliveira. . 

Secretário de Estado da Segurança Social: Dr. Flenrique 

Com excepção de cinco secretários de Estado — Jorge Cam- 
pla (Nepúciot Estrangeiros), José Vera Jardim (Comércio 

terno e Turismo), Oliveira Ruivo (Pescas), Carlos Cruz de 

Oliveira (Saúde) e Santa Clara Gomes (Segurança Social), os 

restantes nove já faziam parte do anterior elenco governativo,   
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A estátua de «O Marnoto» 
será depositada no Museu 

  

Em reunião da Comissão Admi- 
nistrativa da Câmara Municipal foi 
abordado o assunto da localização 
e colocação do monumento ao 
«Marnoto», uma escultura simbó- 
lica da actividade da mais antiga 
e característica tradição em Aveiro, 
da autoria do artista Martins Cor- 
reia e que há cerca de dois anos 
foi oferecida à cidade pelo Minis- 
tério das Obras Públicas. 

Reconhecido que a expropriação 
do terreno escolhido, junto ao 
início da estrada para a Gafanha, 
o plinto para o monumento e os 
trabalhos de urbanização da área 
circundante se tornavam muito 
onerosas em relação às actuais 
disponibilidades financeiras da mu- 
nicipalidade, foi resolvido não eri- 
gir, por enquanto, o referido mo- 
numento. 

Entretanto, foi deliberado fazer 
as necessárias diligências para que 
a peça escultórica seja, até mais 
prece ensejo para a colocar em 
ugar público, entregue, em depó- 

sito, ao Museu de Aveiro. 

Falta de pessoal para a 
recolha dos lixos citadinos 

Problema que se vem pondo à 
edilidade desde há largo tempo, 
a dificuldade no recrutamento de 
pessoal para a recolha dos lixos 
da cidade foi alvo da atenção dos 
membros da comissão administra- 
tiva da Câmara Municipal, na sua 
transacta reunião ordinária, que 
reconheceu a dificuldade de resol- 
ver o problema, mas mostrou o 
propósito de efectuar diligências 
para, quanto possível, o remediar. 

Entretanto, e enquanto se efec- 
tuarão os esforços para esse efeito 
e, assim, para abreviar com provi- 
dências imediatas ao problema, foi 
considerada a necessidade de cons- 
trução de uma Central de Trata- 

ape op iq 
É ditados 

e 
A “a     

e 
Y 

aba Ma 
EA TU 

mento de Lixos, assunto que já 
em anteriores ansejos foi ventila- 
do pela edilidade. Foi nomeada 
para proceder ao respectivo estu- 
do, uma comissão constituída pelo 
presidente da Comissão Adminis- 
trativa da Municipalidade, pelo 
engenheiro-chefe dos Serviços de 
Urbanização e Obras e pelo encat- 
regado-geral dos armazéns-gerais 
do município. 

Acto de benemerência 

de um industrial 

O industrial Ângelo da Silva 
Azevedo, de Cesar, havendo tido 
conhecimento de que a Compa- 
nhia Voluntária de Salvação Públi- 
ca «Guilherme Gomes Fernandes», 
estava necessitada de um trém de 
cozinha para a viatura destinada 
a fornecer alimentação aos com- 
ponentes do corpo activo, dutan- 
te os prolongados períodos em 
que têm de actuar em sinistros em 
especial, no ataque aos incêndios 
das florestas, fez a oferta —assim 
dando uma assinalável demonstra- 
ção do seu espírito de beneme- 
rência— das peças de alumínio, 
produzidas na fábrica de que é 
sócio-gerente, necessários àquela 
útil finalidade, 

Carreira de passageiros 

requerida pela Rodoviária 

A União Rodoviária do Caima, 
L.e, com sede em Oliveira de 
Azeméis, requereu a concessão de 
uma carteira de passageiros entre 
Aveiro e Vila da Feira. À carreira 
pretendida, e que substituirá a que 
a mesma firma explora entre 
Aveiro e Válega, ampliando-a e, 
assim, pondo em mais cómodo con- 
tacto as populações entre a Feira 
ea capital do distrito, servirá entre 
outras localidades intermédias, as 
seguintes: Olho de Água, Quinta 
do Simão, Cacia, Angeja, Canelas, 
Salreu, Estarreja, Amoníaco, Fal- 

cão, Sardinha, Avanca, Lombão, 
Estrada, -Válega, Carvalheira de 
Cima, Torre, Herdade de 8. Vi- 
cente de Pereira, Mosteirô e For- 
nos. 

Limpeza e conservação 
exterior dos prédios citadinos 

A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal deliberou que 
os serviços municipais de fiscali- 
zação procedam ao apuramento 
dos prédios citadinos que se en- 
contram necessitados de trabalhos 
de conservação ou limpeza dos 
exteriores. 

Na ocasião oportuna, os pro- 
prietários dos prédios que se en- 
contram incluídos na lista a ela- 
borar por aqueles serviços recebe- 
rão um convite da municipalidade 
para efectuarem as apontadas be- 
neficiações das fachadas, dando, 
assim, à cidade o aspecto de esme- 
rado asseio por que tem primado 
em tempos pretéritos, não muito 
distantes. 

Subsidio camarário 

ao Coral Vera-Cruz 

A Comissão Administrativa da 
Municipalidade concedeu, na sua 
passada reunião ordinária, um 
subsídio de cinco mil escudos ao 
Coral Vera-Cruz, para, aliviando- 
-lhe as dificuldades financeiras 
que o assoberbam, o habilitar a 
prosseguir a sua meritória activi- 
dade artística. 

Aquele agrupamento, no auxí- 
lio que pedia à edilidade, aludia 
também à necessidade de uma sede 
própria, mas sobre este problema 
a autarquia local não tem possi- 
bilidade, de momento, de decidir. 

Subsidios camarários às 

Juntas de Freguesia 

Pela Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal, na sua 
transacta reunião foi deliberado 
conceder um montante de 900 
contos às Juntas de Freguesia do 
concelho, em harmonia com a 
prática que vem efectuando. 

Para a atribuição com a maior 
equidide possível dos subsídios, 
foram considerados dois factores 
pr a área, o número de 
abitantes, e, assim, a densidade 

populacional, de cada freguesia. 
Os subsídios concedidos são 

das importâncias seguintes: 
Aradas, Cacia e Esgueira, 120 

contos, cada; Oliveirinha, 100 con- 
tos; Eixo, Requeixo e S. Jacinto, 
80 contos cada; Nariz e S. Ber- 
nardo, 70 contos, cada; e Eirol, 
60 contos. 

Inscrição para alojamentos 
de estrangeiros no verão 

No Posto de Informações da 
Comissão Municipal do Turismo, 
à Praça da República, encontra-se 
aberta inscrição para todas as pes- 
soas que desejem receber estran- 
geiros em suas casas, nos meses 
de Verão. 

Indicação de representantes 

para a Secretaria de 
Estado do Turismo 

Pela comissão administrativa da 
Câmara Municipal, foi resolvido 
indicar como candidatos para o 
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para cear 

  

APenfuilos 

lavrador tinha ido rogar ao ti Zé d'Arada 

para que este lhe desse o rego no Chão 

da Agaa, porque a terra estava em maré 

de lavrar. Em casa estavam à espera dele 

Maria acende a carnma, 

Que as sardinhas estão pr'assar. 

Não tarda aí o teu pai, 

Que vem morto por cear, 

Eu tenho de me vestir, 

P'ra ir cedo p'ró serão, 

Flá lá hoje cantadeira 

E quem toca é o João. 

dantas A filha fez brasido de caruma na lareira e assou 
as sardinhas, entrementes ia-se ataviando com a roupa 
domingucira, porque o serão desse dia prometia festa rija! 

  

  
  

preenchimento dos lugares de re- 
presentantes da Secretaria de Es- 
tado do Comércio Externo e do 
Turism< na Comissão Municipal de 
Turismo, os srs. Arquitecto Rogé- 
tio Barroca e Eugénio Saraiva. 

Exposições da « Aveirol Arte» 
na Figueira da Foz 

e em Vigo 

«Aveiro | Arte» —a operosa e 
prestigiosa Secção de Artes Plás- 
ticas do Clube dos Galitos — tem 
já patente a sua oitava exposição, 
desta vez de 20 a 31 do corrente, 
no Casino Peninsular da Figueira 
da Foz, dos últimos trabalhos dos 
seus componentes. 

Esses mesmos trabalhos serão 
expostos, de 27 de Agosto a 5 de 
Setembro próximo, na IX Exposi- 
ção «Aveiro/Arte», que se efectua- 
rá ma Caja de Ahorros de Vigo. 

— Do referido agrupamento de 
artistas de Aveiro, ou aqui radi- 
cados passaram a fazer parte des- 
de há pouco e, deverão, assim, 
figurar já naqueles certames, o 
escultor Afonso Henriques e o 
pintor João Belo. 

— Em recente reunião dos seus 
componentes, « Aveiro | Arte» — 
Secção de Artes Plásticas do Clube 
dos Galitos — decidiu oferecer ao 
Movimento Democrático de Avei- 
ro os seus serviços para feitura 
de cartazes, programas, jornais, 
painéis e tudo o mais do seu 
alcance, numa efectiva participa- 
ção para um País verdadeiramente 
democrático. 

Festas em Santiago ao 
Padroeiro do Bairro 

Nos dias 27 e 28 de Julho, rea- 
lizam-se as tradicionais festas em 
honra de Santiago, na capelinha 
do bairro suburbano designado 
com o nome daquele apóstolo e 
que o tem também como orago. 

No dia 27, as artérias daquela 
zona e circundantes serão percor- 
ridas por «Zés Pereiras», na reco- 
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lha de donativos. Em 28, às 12 
horas, haverá missa solene e pelas 
16 horas, ao redor daquele templo, 
arraial com a colaboração do 
conjunto «Sancho Júnior», de Co- 
võôes, Cantanhede, 

Exposição de cerâmica 

Abriu ontem, dia 19, no salão 
de exposições da Comissão Muni- 
cipal de Turismo — e manter-se-á 
até 28 do corrente — uma mostra 
de cerâmica do artista Francisco 
Lagarto. 

O certame despertou grande 
expectativa, pelos méritos geral- 
mente reconhecidos ao professor 
Francisco Lagarto, muito particu- 
iatmente como ceramista. 

x* 

Falecimento 

António Joaquim da Cunha 

Após doloroso sofrimento, fale- 
ceu no dia 16 do corrente o nosso 
prezado amigo sr. António Joa- 
quim da Cunha, de 60 anos, fun- 
cionário da Câmara Municipal de 
Aveiro. 

O saudoso extinto, que gozava 
de geral estima e consideração, 
era casado com a sr.* D, Maria 
das Dores de Pinho Moreira da 
Cunha; pai das srs D. Maria 
Madalena Pinho Moreira da Cunha, 
casada com o sr. Luís Gomes; 
D. Maria de Fátima Pinho Moreira 
da Cunha, casada com o sr. Dia- 
mantino Manuel dos Reis Dias; 
D. Laura Maria Pinho Moreira da 
Cunha Picado, casada com o sr. 
Carlos Picado; D. Dália Raquel 
Moreira da Cunha Naia Fortes, 
casada com o sr. João Serrano da 
Naia Fortes; e do sr. Emanuel 
Moreira da Cunha, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17,30 horas, 
para o Cemitério Sul, após missa 
de corpo-presente na igreja da 
Misericórdia. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

  

  

Sesfival Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 27 do corrente, às 21,30 h. 

Conjunto «The Lord's» 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Vinho, etc. 

Promovido pelo C. A. T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 
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Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Tekf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S. K. B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

  

Carta registada 
  

Ex.mº Senhor 
Director de «Ecos de Cacia» 

Ex.mº Senhor: 
Independentemente de qualquer 

tomada de posição da Comissão 
do Movimento Democrático de 
Cacia, de que faço parte, face à 
resposta do seu jornal de 13 do 
corrente a um comunicado daquela 
Comissão saído no «Ecos de Cacia» 
de 29 de Junho último, venho 
solicitar, em meu nome pessoal e 
ao abrigo da Lei de Imprensa, a 
publicação do seguinte esclareci- 
mento: 
1.)— O pedido de publicação 

daquele comunicado foi assinado 
por mim, em nome da Comissão, 
mas a elaboração deste foi um 
trabalho colectivo das pessoas que 
o subscreveram e não apenas da 
minha responsabilidade como o 
Sr. Director se põe agora a con- 
jecturar; 

2.º) — Aliás, e entrando no cam- 
po das conjecturas, também eu me 
permito «adivinhar» que a resposta 
do Sr. Director, saída no jornal 
de 13 do corrente, não «deve ser 
oriunda da sua concepção, até 
porque, sendo embora um profis- 
sional da imprensa, ele tem mui- 
tas e variadíssimas actividades no 
decano dos jornais do concelho, 
e é, simultâneamente, proprietário, 
director e administrador do ex- 
-semanário defensor dos interesses 
da região do Baixo-Vouga; 
3.9—E, a propósito, ocorre 

perguntar a razão que levou o 
Sr. Director a suprimir aquela epí- 
grafe do seu jornal. Seria imposi- 
ção da Censura, ou foi a direcção 
do jornal que, não estando inte- 
ressada em defender coisa alguma, 
abdicou coerentemente daquela 
qnalidade?; 
4.º) — Na minha qualidade de 

funcionário C. P. Celulose, invo- 
cada pelo Sr. Director, desconhe- 
cia e desconheço em absoluto o 
que seja esse «intercâmbio publi- 
citário com a Celulose» e em que 
bases assenta, pelo que seria de 
esclarecer-me, e aos leitores, sobre 
tal cambalacho; 
5.º) — Quanto a escrever sobre 

a poluição, ou sobre qualquer 
outro assunto de interesse para a 
Freguesia, agradeço as colunas do 
«Ecos de Cacia» que o Sr. Direc- 
tor põe à minha disposição, mas 
reservo-me o direito de o fazer 
onde muito bem entender. 
Com os meus cumprimentos, 

subscrevo-me, 
Atentamente 

Idalécio Cação 

TENHA usas msm siitas 

Leilão de propriedades 
No dia 11 de Agosto de 1974, 

pelas 18 horas, serão vendidas em 
praça as propriedades que foram 
da falecida Emília Nunes da Costa 
Santos. 

Esta arrematação terá lugar jun- 
to da Capela da Póvoa do Paço, e 
reserva-se o direito de não entre- 
gar se as ofertas não corresponde- 
rem ao valor das propriedades. 

  

Casa do Povo de Gacia 
Movimento financeiro 

Durante o 1.º Semestre do ano 
em curso, a Casa do Povo de Cacia 
dispendeu as seguintes verbas: 

Acgio de Previdência 
DOENÇA :— Subsídios concedi- 

dos, 59 104800; Médico, 9 000800; 
Visitas domiciliárias, 6770800; 
Transportes do médico, 288$00; 
Indemnizações de consultas e visi- 
tas domiciliárias, 1320$00; Serviço 
de enfermagem, 4743850; Partos, 
350800; Serviços prestados pela 
Cuixa de Previdência: Consultas, 
1200080; Medicamentos, 38 59280; 
Elementos complementares de dia- 
gnóstico, 14712820; Internamen- 
tos, 27 695890; Outros, 7 799390. 
PRESTAÇÕES FAMILIA- 

RES: — Subsídios de casamento, 
2000800; de nascimento, 4500800; 
de aleitação, 8 232$00; de morte, 
28 000300. 
PENSÕES DE INVALIDEZ 

E VELHICE: — De invalidez — 
Homens, 161600800; Mulheres, 
213 150800. 

Total — 671 057850 

Previdência rural 

Por intermédio desta Casa do 
Povo (como Centralizador), foram 
pagos abonos de família a traba- 
lhadores rurais no montante de 
esc. 20 480300. 

Casa do Povo de Cacia, 18 de 
Julho de 1974. 

A Direcção 

neces em rece e nes 
ça 

De 8. João de Loure 
Festejos populares a Sansa Ana — 

Nos dias 3,4 e 5 de Agosto 
próximo, vão realizar-se no lugar 
das Azenhas, desta freguesia, os 
festejos em honra de Santa Ana, 
com uma Banda, dois Conjuntos, 
Zés Pereiras e aparelhagem sonora. 

No próximo número publica- 
remos O programa. 

Prova de «moto-crosse», — No dia 
19 de Agosto próximo, o Café 
«Stop», desta freguesia, promove 
uma prova de «moto-crosse», pa- 
trocinada pela Metalurgia Casal, 
em moldes semelhantes aos do 
ano passado. 

Às inscrições podem ser feitas 
naquele Café até à véspera da 
prova. 

DE ANGEJA 
Festas em Angeja. — De 2 a 18 

de Agosto próximo, vão realizar- 
-se os festejos em honra da Pa- 
droeira Nossa Senhora das Neves, 
que terão duas Bandas de Música, 
uma Fanfarra, quatro Conjuntos, 
um Rancho Folclórico, Zés Perei- 
ras, aparelhagem sonora, etc. 

No próximo número publicare- 
mos o respectivo programa, 
—E nos dias 24 e 25 de Agosto, 

terão lugar as Festas Regionais, 
no Areal do Vouga, para as quais 
a Comissão procede ao angario 
de donativos. 

De Aradas 

Festejos a Nossa Senhora do Livra- 
mento, — No lugar da Quinta do 
Picado, desta freguesia, vão rea- 
lizar-se nos dias 27, 28, 29 e 30 
do corrente grandiosas festas em 
honra de Nossa Senhora do Livra- 
mento, com o seguinte programa: 
DIA 27 (Sábado) — As 8 ho- 

ras, chegada de um grupo de Zés 
Pereiras, que em seguida começará 
a percorrer as ruas da localidade, 
acompanhado pela Comissão, para 
recolha de donativos. 

DIA 28 (Domingo) — Às 7,30 
horas, Missa rezada. Às 10 horas, 
Missa solene e sermão. Às 17 ho- 
ras, sairá uma majestosa Procissão, 
na qual se encorporarão muitos 
anjinhos e as Bandas dos Bombei- 
ros Voluntários de Ílhavo (Música 
Nova) e Recreativa União Pinhei- 
rense. No final, pequeno concerto 
pelas duas referidas Bandas até às 
22 horas. Imediatamente terá iní- 
cio o arraial nocturno, que se pro- 
longará até de madrugada, com o 
concurso dos conjuntos «Duarte 
da Rocha» e «Pop 5». 

DIA 29 (Segunda-feira) — Du- 
rante a manhã, os Zés Pereiras 
continuarão a percorrer as ruas da 
povoação. À tarle, haverá arraial 
com vários divertimentos. Às 22 
horas, terá lugar mais um arraial 
nocturno, no qual actuarão os 
conjuntos «Nós - Vós- Elas», de 
Soza (Vagos) e «Ferreira Júnior», 
do Troviscal (Bairrada). 

DIA 30 (Terça-feira) — À tar- 
de, continuação das manifestações 
festivas com vários divertimentos. 
Às 22 horas, novo arraial noctur- 
no com os conjuntos «Pop 5» e 
«TV 5», encerrando os festejos 
uma sessão de fogo de artifício. 

De Loure 
Festa Escolar. — No último dia 

14, a Associação dos Amigos das 
Escolas Cultura e Recreio de Lou- 
re levou a efeito mais uma festa 
escolar, havendo uma récita pelas 
crianças das escolas; distribuição 
de prémios aos alunos aprovados 
nas 3.º e 4.2 classes; e um lançhe 
a todas as crianças. 

Devido à falta de espaço, só 
no próximo número nos referire- 
mos mais pormenorizadamente, 

Da Póvoa e Paço 
Acidente de viação. — Quando na 

sua motorizada, no dia 12, pelas 
18 horas, voltava na Estrada Na- 
cional para Fc (junto ao 
«Estrela do Norte»), foi colhidc 
por um automóvel do Porto, que 
seguia no mesmo sentido, o sr. 
Manuel dos Santos Fernandes (o 
Manuel da Adélia), que sofreu 
fractura duma perna. 

Foi tratado no hospital de Avei- 
ro e recolheu à sua casa da Póvoa. 

De Frossos 
Festas à Rainha Santa Isabel, — 

De 14 a 20 de Agosto próximo, 
vão realizar-se nesta freguesia os 
festejos em honra da Rainha Santa 
Isabel, com três Bandas, três con- 
juntos, um Rancho Folclórico, 
Zés Pereiras e aparelhagem sonora. 

No próximo número publicare- 
mos o respectivo programa. 

Oficina de lide 
Trespassa-se com recheio e boa 

clientela, na Rua Dr, Manuel Dias 
Ferreira, em Cacia. 

Tratar com o proprietário Mário 
Silva, na mesma oficina, 

  

AAA 

  

EM TABOEIRA 
ESSES SE SS E 2 OG aeee ag gerir 

Festas de Santa Maria Madalena 
Nos dias 27, 28, 29 e 80 de Julho corrente 
Com o programa que publicamos no último número, vão realizar- 

-se os festejos de Santa Maria Madalena, no lugar de Tabocira. 
DIA 27 (Sábado) — Durante o dia música sonora e arruada 

pela Banda Velha União Sanjoanense. 
DIA 28 (Domingo) — Às 8 horas, missa dominical; às 11,30 

horas, Missa Solene e sermão; às 16 horas, Procissão com as Bandas 
de S. João de Loure e da Mamarrosa. Arraial de tarde e noitada com 
as mesmas Bandas. 

DIA 29 (Segunda-feira) — De tarde condução das imagens de 
Nossa Senhora da Conceição e de S. Pedro para as suas capelas e 
entrega do ramo ao novo juiz, com a Banda de S, João de Loure; 
e de noite festival com o conjunto «Camisas Verdes». 

DIA 30 (Terça-feira) — Durante o dia música sonora De tarde 
haverá vários divertimentos; e de noite festival com o conjunto «Dias 
Melo», de S. João de Loure, No fim fogo de artifício, 

  

O nosso aniversário postftid ste rei Ac do fe 

No dia 1 de Agosto próximo 
o «Ecos de Cacia» completa 44 
anos da 2.º série e em 5 entra 
no 60.º aniversário da sua fun- 
dação. 

Os nossos colaboradores que 
desejem referir-se ao nosso 
duplo aniversário, devem en- 
viar-nos os seus originais sobre 
o assunto até ao dia 30 do cor- 
rente, o que agradecemos. 

    

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 26-5-1974 

PARA O NORTE| PARA O SUL 

5,38 Semi - directo] 1,27 Semi- directo 
vindo de Lisboa para Lisboa 

7,03 Tranvia 6,58 Tranvia 
7,59 Tranvia 7,41 Tranvia 
8,43 Tranvia 8.33 Semi - directo 
9.46 Tranvia para Lisboa 

11,16 Lranvia 10,56 Semi - directo 
12,58 Tranvia para Lisboa 
15,11 Tranvia 11,38 Tranvia 
16,25 Semi - directo|14,02 Tranvia 

vindo de Lisboa[16,07 Automotora 
18,32 Tranvia para Lisboa 
19,44 Semi-directo [16.54 Tranvia 
21,23 Tranvia 1841 Tranvia 

20,28 Tranvia 
21,59 Tranvia 

Os comboios das 6,58 e 14,02 seguem 
até Coimbra; os das 7,41, 11,38 16,54, 
20,28 e 21,59, terminam em Aveiro; e o 
das 18,41, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação ao rápido. 

  

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 18-7-97: 

  

1.º Prémio 32743 

2º =” 16337 

3º Ee 23147 

Padarias 
Trespassam -se duas padarias 

ou admitem-se dois sócios que 
conheçam do ramo, em Alvaiázere 
(Leiria). 

Resposta a Carolino & Afonso, 
L.is — Alvaiázere. 

O nesso prognóstico 
= do = 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 47 
Em 28 de Julho de 1974 

Com este concurso encerra-se a 13 
época do Totobola, Os jogos incluidos 
são, como nos concursos anteriores, dos 
torneios de competência nacionais, do 
campeonato de Angola e da Taça Inter- 
nacional. 

O primeiro concurso da nova época 
realiza-se em 8 de Setembro. 
Cm 

Fafe - Beira Mar 

Atlético - Leixões 
União Lamas - Oliveirense 

Covilhãa - Régu 
Odivelas - Almeirim 

Juventude - Sacavenense 

Sp. Benguela - Independente 

Caála - Benfica Huambo 

Dinizes - Portugal 
A. Salzburgo - Hertha 
Guimarães - Hamburgo 

Slávia Praga - Austria Viena 

Malmoe - St. Etienne 
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Vende-se 
Prédio na Rua da Fonte, em 

Angeja, com residência para Famí- 
lia grande e área para qualquer 
ramo de comércio. 

Tratar com Amélia Nogueira 
Nunes, no Sobreiro (Albergaria-a- 
-Velha). 

  

PINTOR 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
€ terrenos para construção 

Telefone 91202 

  

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da Uniszo 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

  

  

Moto - HFomela 
Vende-se por motivo à vista, 

Informa-se nesta redacção. 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef, 91366 (Residência e Estação) 

OURO 
JOIAS 

PRATAS 
RELÓGIOS 

ÓCULOS 
Consertos nos mesmos 

Ourivesaria Uilar 
Ruas José Estêvão, 59 ] 
e Mendes Leite, 7 e 9 

(Em frente do Grémio da Lavoura) 

AVEIRO     
 



    

Roriz 3isaarek Soaros 

20 7- 4474 
  

s.* Mica 

  

as vOGADO 

Sea do Úrasibro, 38-2.º 
fal. THE — LISBOA 

  

nn 

| “nnseção Lopes 
  

da Oliveira 
PARTEIRA 

sela Ganein Mádicu 

ANFERMEIRA 
pela Bssola Br. Ravara 

iAtuada à todo à nora) 

Gomunitório | 

Ass Lodo do Oliveira, 45 ris   

Bapataria Balseiro 

- de 

Abel da Silva Balseiro 
— ua ãa República — CACI 

Toloi, 91102 (P.F.) Mo antigo edifício dos Correios 

SUCURSAL SAPATARIA 
  

(Junto à Passagem de Nível!) 

Grande sortido de calçado para Homem, Senhora e Criança, 
das melhores marcas aos melheres preços, 

SENHORA DO ALAMO 
Rua José Luclano de Castro — Esgueira = AVEIRO 
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      Taia!, BEBIA — RIBBOUA 

mem   

    

  

  

Wll= — (de Lãs para tricot 
(o das Maibas «Adfo- 

  

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Oabardines 

?ragos anpesiais 

pass ravendado- ARMÉNIO 
  

fue Agostinho Pinheiro, 3! —- AVEIZO 

mm  Tolol, 99576 PPO —— 

  

avenida Dr. Lonrenço 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS sos à Poirantas Peixinho, 60 

- Telel. 22228 — Nesta épeca continue V, Ex,' a preserir o melhor 
AVEIRO sortido e os nesses melhores padrões 

  

  

Seguros sm todos os ramos 

a SOBERANA 

| Aganis sm Casia 

MANUEL DAMIAO 
Redacção do «Ecos de Cacia» 

  

Empresa Industrial de Tintas, À.” 

E amtório e Fábrica RM. da Cassalhoira, 39 — LIBBC: 

Telefona 89088 

Agentomo Morte do Paio Guilherme 44. Coslhe 
RUA Da VITORIA; 8 — PORTO 

ésia fábrica prodas as malhoras a RS mais Baratas timins d: 

lapressão cm cora « preto; BALSAS para roleo « vera! o 

tipo-litográficor 18 

  

agônoia Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

     

  

    

      

Fu arala Trásiada 

ioá sasia ções para 
à Átoioa tedes es 
3 daulo cemitérios 
uugatas | A do País 

es Viesais do Almoido de Ega, 55 q ss 

suga 6 Armaém Provsaca do Gabsgo, 10 q tá 

nOnino Tolelens permusento R3584  ESGUEIRA 

  

VoA CT O 

  

Agênaia de Vlagam 

Totot, nado Costa & Irmão, L,“ 
gos Gusiavo Parreira Pinto Basto, €7 — AVEIRO 

Blilutos marítimos para todas as Companhias 
Slikates la Avião Ka Estudantes, com desconte 

“hatas de Avião (a prestações) 
Viagens tm : iduais 6 colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares 
Asmbarques rápidos para Alrica 

  

  

Gapataria Confiança 
sas Vez és Come — CACIA — Telef, 91127 

g«uda sortido de calçado neve para homém s senhora, 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telet, 99178 = LOURE — S. [odo do Loura 
Todos os trabalhos de carpintala em qualquer gs: 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Bicicleta 

  

ma, 

LINDOS MODELOS 

f À - para homem, senhora 

M & a. 9 RE jaA 

A , à Armanda Graspo 
À G . . 4) Armazenistas - importadora: 

R. de Crucilixe, 116 a 18% 

LISBUA — Telel. 887097 

  

  

& montnmso lodos es consartos com perfeição e rapidea, 

reação do camisaria o chapelaria   
camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobíuss complatas, móveis avulso, louças de esmalte, 

aluminio 6 barro, etc. em grando variedade, 

bgunts de indissutível B, P, GAZ 

som o inimitával sistama «PRONTO» 

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

. , s 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Felei, 22110 —— Ofisiaa —— 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães = AVEIRG 
  

  

"CONSTRUTORA! 
tar ANTÔNIO FRANCISCO RATO 
  

tilno. mosâmigas ds construção de bombas, aspitantes o aspi-) esta manhã, Tu não podias dar 
jam o quemmentos, om lusnilto o Mbrocisonto, som adapiação 

és vilndros ds vidro e em aço Inox, para extrnsção de 
águia Ge poços, ligaidos de aliroitas 5 artasianta 

Enctringa-so On cu. cesatagom em qualquer pemte do País 

Enpucsgõos vem: Trabalhos garantides 

tpastndo CP. Tolg!, galgt o FREDERICO — pe mime + 

eg 

Parece anedota | 

-— Papá, o leu sócio morreu 

o lugar dele para o meu noivo? 

-— Não vejo nisse nenhum incon» 

veniente, filha. É questão de Ires 
falar com o empregado da agência 

funerária. 

Para seu transporte 

Prefira Motorizadas “ZUndapp” E | 
Original e Outras Manálalmente conhecidas 

Vendas a pronto o a prostáções 

Agente om Cacis 

António de Jesus Almeida (o Roiraga) 

Tudo para ciclismo na oficina — Large do Espírito Sante 
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